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NO ALTAR DO DEUS DA TECNOLOGIA (TEXTO ESQUEMATIZADO)

Tomasz Konicz. Polónia, 1973 (o autor):

Estudou história e filosofia em Hanôver, e história económica em Posen. Como jornalista,
escreve regularmente para publicações como Telepolis, Neues Deutschland, konkret, Exit!,
Streifzüge, Hintergrund. Konicz foi também editor-chefe da revista Telepolis. Konicz aborda
a economia política, as crises e o pensamento conspirativo. 

Peter Thiel (a citaçom): 

• Cofundador  de  PayPal  com  Elon  Musk,  hoje  é  o  Presidente  do  Conselho  de
Administraçom de Palantir. De origem alemã, cresceu em Califórina, chegou a mestre
de xadrez, e estudou Filosofia do s. XX na universidade de Stanford na que fundou
uma revista  para  difundir  as  ideias  libertaristas  (nom main  stream em Stanford).
Também Musk (de origem Sudafricano) estudou em Stanford, onde seguramente foi
influídos ideologicamente por Thiel (tem quase a mesm idade 54 e 57 anos). Também
Altman e exaluno de Stanford, mas muito mais novo do que estes dous. 

• O verão passado, Palantir assinou um acordo com o Departamento de Seguridade
Nacional  dos  EUA  que  foi  fundamental  para  que  o  ICE  realizasse  operações
extremadamente  violentas  contra  a  populaçom  migrante  e  contra  cidadãos
estadounidenses. Mediante esse contrato, Palantir centralizou os bancos de dados
de dúzias de diferentes agências do Estado num único banco de dados. 

• Sabemos, por exemplo, que el  Ministério español de Defesa adquiriu o programa
Gotham de Palantir  num  contrato de 20 milhões de euros,  mas a Lei de Segredos
Oficiais impede saber para o que se está usar exactamente. O Reino Unido assinou
mais de 20 contratos com esta empresa;  a  França confiou a Palantir  parte  da sua
política antiterrorista,  e Palantir  é um dos  parceiros privilegiados de Israel,  ao qual
forneceu de inteligência artificial militar para perpretar el genocído de Gaza.

(baseado em O Salto, consultado em 2026, Março-19)

(o texto) 

Intro: UMHA SITUAÇÃO DO PRESENTE

• A CAUSA, O ACAPARAMENTO DE DRAM: Claro exemplo do momento actual que
vive o capitalismo. Trata-se do acaparemento por parte de OpenAI do 40% de toda a
DRAM do planeta. A operaçom foi realizada a meio dum acordo secreto com apenas
duas  companhias  (as  principais),  Samsung  e  SK  Hynix  -a  Hyundai  (ambas
sul-coreanas). 
◦ ACAPARAMENTO  DE  WAFERS  DE  MEMÓRIA:  OpenAI,  também  compra

mensalmente 900.000 wafers de memoria (obreia de silício), que armazena sem
chegar a corta-los para fabricar com eles DRAM. 

• O CONTEXTO,  A BOLHA DA IA: Segundo Konicz,  este é o contexto non que se
produze o acaparamento de DRAM. O crescimento da procura de IA, por parte  de
comercializadores e utilizadores empresariais e particulares, está a ser exponencial; o
qual, de por si, já determina a correspondente elevação dos  preços da DRAM. Se,
ainda por em cima, introduzimos o acaparamento na ecuaçom…
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◦ MERCADO  SELECTIVO:  A  oferta  nom  segue  à  procura.  A  indústria  está  a
fornecer  apenas  aos  clientes  mais  potentes.  Isto  também  contribui  ao
encarecimento dos preços. Um comunicado de Micron Technology, anunciando
que deixa de fabricar DRAM para Pcs convencionais serve como exemplo (nota
5). 

• O EFEITO: PÂNICO e procura artificialmente provocada: Ao se conhecer a operação
de OPEN AI, todo os actores do Mercado das TI, as empresas da IA, especuladores,
consumidores… entrarom em pánico,  saturando a capacidade de produção global,
esgotando as reservas de DRAM e obviamente, disparando os preços. Konicz, em
nota ao final (nota 4), sinala umha web especializada sulafricana (WINFUTURE) na
que se resume este efeito pânico. 

Concorrência de crise monopolista (competition is for losers)

• DUMPING  PREDATÓRIO:  Som  bem  conhecidos  alguns  casos  de  posiçom  de
domínio nos mercado das TI: Google, Netflix, Microsoft, Amazon – Estes gigantes
da  tecnologia  muitas  vezes  alcançarom  o  domínio  do  mercado  por  meio  de
períodos de perdas temporárias (dumping predatório)

• SABOTAGEM POR ACAPARAMENTO: O controlo que agora tem OpenAI, sobre
grande parte da produçom de RAM, nom é motivado apenas pela expansom das
suas próprias capacidades de IA, mas também pela sabotagem e obstruçom da
concorrência. A sabotagem por acaparamento é o que Konicz chama «estratégia
da escassez artificial».

◦ ACAPARAMENTO DEFENSIVO: Como di  Konicz:  Quando a bolha rebentar,
quando  o  abismo  entre  as  expectativas  de  lucro  iminentes  e  a  realidade
sombria do mercado se tornar intransponível, a Open AI poderá, pelo menos,
esperar sobreviver graças ao controlo de 40% da produção de memória.Temos
de lembrar que, a diferença de outras companhias do sector (Google, Meta ou
Microsoft), OpenAI nom tem outros negócios fora da IA. 

• A  TEORIA  DE  THIEL:  A  citaçom  do  princípio  faz  parte  duma  palestra  que
pronunciou Peter  Thiel  em Stanford,  na que desenvolveu a sua teoria  sobre a
melhor  estratégia  empresarial.  Neste  intervençom  defendeu  abertamente  o
monopólio como finalidade da concorrência mercantil. O sucesso empresarial é a
consequência  da  inovaçom  tecnológica,  umha  boa  financiaçom  dumha  rápida
expansom até atingir umha  posiçom de domínio e, finalmente, o assédio mais
despiedado possível  contra os concorrentes até faze-los desaparecer.  Portanto,
competition is for losers. 

• A  EMBOSTIFICAÇOM:  Para  Konicz,  o  resultado  habitual  é  a  deterioçom  da
qualidade dos produtos e serviços nos sectores controlados por uma companhia ou
poucas companhias em posiçom muito  dominante.  Este fenómeno é conhecido
como enshitification (literalmente embostificaçom, segundo Gemini)
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O fim da abundância   (a estratégia da escassez)

• A ESTRATÉGIA DE  ESCASSEZ  ARTIFICIAL  DA OpenAI:  CIRCUNSTÂNCIAS
EXPLICATIVAS

◦ A IDEOLOGIA DE MERCADO NOM SE CUMPRE. A procura nom é satisfeita
polo correspondente aumento da oferta. 

◦ REALIDADE  OLIGOPOLÍSTICA:  Três  companhias (Sansung,  SK  Hynix  e
Micron) concentram o 90% da produçom mundial de DRAM. 

◦ O PROBLEMA DO CAPITAL FIXO: Perante a situaçom de bolha da IA,  com a
decorrentemente  alta  probabilidade  de crash,  as  empresas  produtoras  de
DRAM preferem não construir novas fábricas. A expansom da produçom, além
das  capacidades  actuais,  exigiria  investimentos  de  milhares  de  milhões  em
maquinaria  e  processos  de  trabalho  altamente  complexos  e  pessoal
especializado escasso.

◦ SEM EXPECTATIVAS DE NOVOS INVESTIDORES:  Dificilmente haverá novos
participantes a entrar na produção de memória, já que ninguém pode prever
quando a bonança da IA chegará ao seu lamentável fim

◦ ACORDO TÁCITO ENTE AS TRÊS COMPANHIAS: para utilizar plenamente as
capacidades de produção existentes. Destarte, os kits de memória DDR5, que
há seis meses custavam cerca de 80 euros,  agora são comercializados por
quase  400  euros  (Konicz,  apresenta  exemplos  de  tendas  virtuais  onde
aparecem os preços das memórias) 

• O LIMITE OBJECTIVO EXTERNO: A ESCASSEZ NATURAL OU REAL

◦ A IA consome quantidades distópicas de electricidade

◦ Sobre o consumo de água, perguntamos-lhe ao Gemini (A)

◦ Outros sectores crescentemente mergulhados na escassez natural:

▪  Terras raras

▪ Litio

▪ Alimentos

▪ etc…

• A GENERALIZAÇOM DA ESTRATÉGIA DA ESCASSEZ: A luta polo controlo dos
recursos e/ou produtos preliminares escassos ou artificialmente escasseados, a fim
de alcançar uma posiçom monopolista, deverá portanto generalizar-se no futuro. 

O anseio do capital das TI por um Estado activo (a dimensom política)

• KEYNESIANISMO LIBERTARISTA: Os supostamente ultraliberais magnates da IA
estão a reclamar do Governo umha política monetária flexível, programas de crise
e investimentos. 

◦ EXEMPLO  1,  AS  INFRAESTRUTURAS:  No  marco  da  gigantescas
necessidades energéticas da IA, o sector reclama a intervençom do estado para
renovar as infraestruturas energéticas enormemente deterioradas (por décadas
de  políticas  liberais)  em  matéria  de  infraestruturas.  De  facto,  a  OpenAI
pressiona a administração Trump para que alargue os benefícios fiscais ao 
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◦ sector da IA, especialmente aos investimentos em infraestruturas em centros de
dados.

◦ EXEMPLO 2, DEMASIADO GRANDE PARA CAIR: A expansão de companhias
do sector como OpenAI, parece também ter como objectivo  ultrapassar uma
massa crítica a partir da qual a falência de uma empresa deve ser evitada
por considerações económicas. Isto implica garantir,  em caso de crise, o
resgate  com  dinheiro  público.  Em  novembro  do  passado  ano,  Altman
desmentiu esta aspiraçom (em Novembro de 2025), mas o seu modo de agir
(que culminou no acaparamento de DRAM) invalidam o desmentido.

◦ EXEMPLO 3, O ARGUMENTO GEOPOLÍTICO:  Se os EUA nom  injectarem
milhares de milhões de dólares dos contribuintes na indústria da IA, a China
ganhará a corrida pola nova tecnologia com utilidade militar (falácia “apelo ad
Chinam”...)

• CUSTOS POLÍTICOS DA BOLHA DA IA. Em palavras de Konicz: A interligação
política  entre  Silicon  Valley  e  a  administração  Trump  deve  ser  seguida  pela
interligação  económica  entre  grandes  empresas  e  grandes  políticos,  como  é
característico das formas fascistas de crise da dominação capitalista.

Adeus à ilusom do capitalismo de consumo (o limites internos)

• AUTOMATIZAÇOM: O que vende a IA, o seu produto, é automatizaçom. Quando
se  ultrpassar  os  efeitos  do  próximo  crash  os  lucros  e  o  crescimento  serám
fantásticos.  Mas nesse mesmo ponto está a contradiçom principal  do modo de
produçom capitalista. 

• O  LIMITE  INTERNO  SUBJECTIVO:  A  luta  de  classes  mostrou-se  como  um
fenómeno real, mas superficial, umha disputa intra-capitalista pola distribuiçom da
mais-valia entre os trabalhadores e as elites capitalistas. 

• O LIMITE INTERNO OBJECTIVO:  A substância do capital  (valor)  é o trabalho
assalariado;  mas,  ao  mesmo  tempo,  devido  à  racionalização  mediada  pela
concorrência,  a  tendência  do  capital  (valorizaçom)  é  minimizar  o  trabalho
assalariado no processo de produção.

◦ O  derretimento  da  força  de  trabalho  industrial  na  maioria  dos  países
industrializados,  consequência  da  evoluiçom  da  mecanizaçom  vai  agora
espalhar-se para amplas áreas do sector de serviços e do sector das TI.

• CLASSE MÉDIA: Desde a expansom do fordismo após a Segunda Guerra Mundial,
a procura em massa de uma ampla classe média era considerada um pré-requisito
económico central  para  o processo de valorizaçom do capital:  a  produçom em
massa tinha de encontrar uma procura em massa.

• IDEOLOGIA DE CONSUMO: E é precisamente esta ideologia do capitalismo de
consumo, que se torna insubstancial e vazia já na fase ascendente da bolha da IA.
É relevante o caso dos gamers. O mercado simplesmente atende aos clientes com
maior poder de compra – e essas son as empresas. E é justamente essa clientela
da automatizaçom.
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O culto da IA e o sujeito automático (o transumanismo)

• BOLHA DA IA E LIMITE INTERNO DO CAPITALISMO. A dominaçom sem sujeito
do capital ameaça inevitavelmente atingir o limite interno, a contradiçom interna do
capitalismo, assim que a bolha da IA perder o ar quente da especulaçom. 

• O  DESTINO  DA CLASSE  TRABALHADORA E  O  FASCISMO.  O  trabalhador
assalariado duplamente livre (B) , tal como o capitalismo o criou, está assim em
risco agudo de extinçom na actual crise. E é o fascismo que procura conduzir este
inevitável processo: 

◦ Com a  introduçom do trabalho forçado como serviço obrigatório à comunidade
(necessário se se fechar as fronteiras)

◦ Com  marginalizaçom,  exclusom,  deportaçom  ou  –  em  última  instância  –
simplesmente extermínio da «humanidade supérflua» que o capital produz na
sua agonia.

◦ O que poderia ser a consequência libertadora da automatizaçom também pode
ser o contrário

• O TRANSUMANISMO. O crescimento da indústria da IA também é impulsionada
por  um  factor  ideológico.  O  transumanismo  que  se  difunde  em  Silicon  Valley,
constitui a ideologia perfeita para a abertamente misantrópica fase final da crise do
sistema  capitalista.  Apenas  as  mais  absurdas  contorções  ideológicas,  podem
ocultar a evidente destruiçom dos fundamentos ecológicos e sociais da civilizaçom
humana. Na realidade, o transumanismo vê a humanidade apenas como um auxílio
inicial da inteligência artificial, herdeira “legítima” dos seres humanos.

• MEIO AMBIENTE E SINGULARIDADE.  É por isso que os transumanistas não se
importam se a fame de recursos e energia do capital da IA continua a agravar a
crise climática, se os centros de dados estão a retirar as águas subterrâneas de
regiões  inteiras.  Para  eles  tudo  isto  é  umha  corrida  contra  o  tempo:  a
superinteligência auto-optimizada, conhecida como singularidade (o deus artificial
que o transumanismo quer criar) deve tornar-se realidade antes que o capital retire
à humanidade os recursos básicos da vida.

• O SUJEITO AUTOMÁTICO FEITO REALIDADE. O transumanismo quer, com isso,
transformar  em  realidade  o  sujeito  automático  da  abstracçom real  do  capital,
concretizá-lo, insuflar vida artificial ao fetichismo social do capital. Se necessário, o
mundo será sacrificado ao almejado ídolo tecnológico no altar da indústria da IA.


